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Logo que um novato entrava para os Capitães da Areia formava logo uma idéia ruim de
Sem-Pernas. Porque ele logo botava um apelido, ria de um gesto, de uma frase do
novato.Ridicularizava tudo era dos que mais brigavam.Tinha mesmo uma fama de malvado.Muitos
do grupo não gostavam dele, mas aqueles que passavam por cima de tudo e se faziam seus amigos
diziam que ele era um "sujeito bom". No mais fundo de seu coração ele tinha pena da desgraça de
todos. E rindo, e ridicularizando, era que fugia da sua desgraça. Era como um remédio. No rosto do
que rezava ia uma exaltação, qualquer coisa que ao primeiro momento o Sem-Pernas pensou que
fosse alegria ou felicidade. Mas fitou o rosto do outro e achou que era uma expressão que não sabia
definir. E pensou, contraindo seu rosto pequeno, que talvez por isso ele nunca tenha pensado em
rezar, em se voltar para o céu.O que ele queria era fugir da sua angústia, que estrangulava. Mas o
Sem-Pernas não compreendia que aquilo pudesse bastar. Ele queria uma coisa imediata, uma coisa
que pusesse seu rosto sorridente e alegre, que o livrasse da necessidade de rir de todos e rir de
tudo. Que o livrasse também daquela angústia, daquela vontade de chorar que o tomava nas noites
de inverno. No bando,não tardou a se destacar porque sabia como ninguém como afetar a dor.
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